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A
llianz Parque, 6 de setem-
bro de 2022. Em campo, 
o Palmeiras empata com 
o Athletico-PR, por 2 x 

2, e dá adeus à Libertadores da 
América, diante da própria torci-
da, nas semifinais. Em qualquer 
clube do mundo, a eliminação 
poderia se transformar em um 
divisor de águas para o mal. No 
alviverde, o momento virou um 
catalisador de forças para im-
pulsionar a equipe em “13 finais” 
até a conquista do 11º título do 
Campeonato Brasileiro. Um ano 
depois, o mantra que virou série 
documental se repete e encami-
nha mais uma apoteótica con-
quista palmeirense na principal 
competição nacional.

No vestiário daquela queda 
na Libertadores, o técnico Abel 
Ferreira discursou em tom de 
profecia. “Meus amigos, faço só 
um pedido: aceitem, aceitem... 
Deem os parabéns ao nosso ad-
versário, que não têm culpa ne-
nhuma. Temos 13 finais até o fim 
(do Brasileirão de 2022). Com es-
ta atitude, 13 finais até o fim! Is-
so vocês têm de meter em vossas 
cabeças”, bradou aos jogadores. 
Naquela altura, o Palmeiras tinha 
oito pontos de frente para o vice 
Internacional. Nas partidas res-
tantes da competição nacional, 
o alviverde recuperou o fôlego e 
remou de maneira tranquila até 
conquistar a taça.

As coincidências da trajetó-
ria de 2022 com a deste ano co-
meçam baseadas na mesma dor. 
Em 5 de outubro, novamente no 
Allianz Parque, o Palmeiras cai 
nas semifinais da Libertadores 
da América, desta vez diante do 
Boca Juniors, e dá adeus à chan-
ce de levar o título mais cobiça-
do da temporada. O cenário do 
Brasileirão naquela altura, po-
rém, não indicava tanta possibi-
lidade de reviravolta e sinaliza-
va terra arrasada. Na rodada 26, 
o alviverde vinha de duas derro-
tas consecutivas e estava 11 pon-
tos atrás do então líder Botafogo. 
Publicamente, o profético Abel 
Ferreira indicava a dificuldade 
de ultrapassar o adversário ca-
rioca na tabela.

“Desde que o Luís Castro (ex-
técnico do Botafogo) ganhou 
em nossa casa (1 x 0 no primei-
ro turno), fui muito claro para 
a imprensa. E vou repetir: difi-
cilmente o Botafogo perde esse 
campeonato”, afirmou, à época. 
Embora passasse um discurso 
de complicação, internamente, 
aquele momento reativava o chip 
do mantra das 13 finais utiliza-
do pelo técnico para incentivar 
os jogadores até a conquista de 
2022. Assim como na campanha 
passada, o time tinha pela fren-
te o mesmo número de partidas 
pela frente para tentar realizar o 
improvável, ultrapassar o alvine-
gro e conquistar a taça.

Curiosamente, na mesma 

BRASILEIRÃO Entenda como o alviverde reativou pacto entre Abel Ferreira e jogadores para roteirizar “novos episódios” de saga 
campeã que se transformou em série. No domingo, time pode conquistar 12º título com ressurgimento semelhante ao de 2022

Palmeiras, 13 finais: 
segunda temporada

DANILO QUEIROZ

Abel Ferreira com a taça da Série A de 2022: queda na Libertadores da América virou catalisador de força para concretizar conquista. Nesta temporada, a história se repete com direito a virada apoteótica e improvável

Cesar Greco/Palmeiras

Grêmio e Bragantino na Liberta
Resultados distintos, mesmo objetivo. Ontem, Grêmio e Bragantino 
conquistaram classificação à Libertadores de 2024. O tricolor garantiu 
o feito ao bater o Goiás, por 2 x 1, e, de quebra, rebaixar o Esmeraldino. 
O Massa Bruta perdeu para o Fortaleza, por 2 x 1, mas foi beneficiado 
pelo empate entre Cruzeiro e Athletico-PR, por 1 x 1, para confirmar 
um lugar no G-6. Nas duas rodadas restantes do Brasileirão, as únicas 
definições envolvendo o torneio continental são a destinação das 
vagas diretas e na fase preliminar.

semana, o alviverde divulgava 
o lançamento do documentá-
rio Palmeiras, 13 finais. A série 
conta justamente a caminhada 
da equipe desde a eliminação 
na Libertadores até a conquista 
do Brasileirão de 2022. Paralela-
mente, no ambiente interno da 
Academia de Futebol, Abel Fer-
reira traçava os planos para en-
caminhar a segunda temporada 
do pacto pela conquista nacio-
nal. Juntamente com o processo 
de derrocada do Botafogo, o time 
paulista recuperou as forças, so-
mou pontos no mantra de pensar 
“jogo a jogo” e viu se tornar real 
a chance de conquistar o bi. De 
lá para cá, os paulistas somaram 
17 pontos a mais em comparação 
aos cariocas e clarearam a chan-
ce de se sagrarem campeões no 
domingo (veja soma necessária 
ao lado).

Amadurecimento

Em 2022, o Palmeiras era um 
time mais coeso. A própria cam-
panha nas “13 finais” daquela 
temporada reforça tal fato. Na 
ocasião, o alviverde teve apro-
veitamento de 76%. No mesmo 
recorte decisivo deste ano, até 
o momento, o time somou 66% 
dos pontos em disputa. Desem-
penho suficiente para deixar a 
virada improvável quase certa. 
As duas temporadas da saga pal-
meirense, porém, também indi-
cam o real amadurecimento de 

um dos personagens da cami-
nhada de 2023: o atacante bra-
siliense Endrick.

Na campanha passada, en-
tão com 16 anos, o atacante en-
trou em cena nas últimas parti-
das carregando o status de lan-
çamento de uma promessa. Na 
ocasião, o Palmeiras estava lon-
ge de depender dele. Rony, Du-
du e Raphael Veiga eram pilares 
do time de Abel Ferreira, atra-
vessavam grande fase e clarea-
vam o caminho para a taça. Nes-
te ano, com o primeiro renegado 
à reserva e o segundo lesionado, 
apenas o terceiro nome manti-
nha a boa fase. Faltava um pro-
tagonista. E Endrick reforçou to-
do o amadurecimento para as-
sumir o importante papel na 
temporada de 2023.

No último Brasileirão, o bra-
siliense atuou em sete jogos fi-
nais, com três gols marcados. 
Na atual edição da competição 
nacional, com o peso da camisa 
nove alviverde às costas, deslan-
chou. Titular em 10 das 13 finais, 
Endrick marcou cinco gols, de-
cidiu jogos importantes, como 
os confrontos contra Botafogo, 
Internacional e Athletico-PR, e 
se candidatou a ser o rosto da 
arrancada do Palmeiras rumo 
ao 12º título nacional no roteiro 
idealizado e colocado em práti-
ca por Abel Ferreira. Uma histó-
ria futebolística digna de romper 
o universo das séries de televi-
são e chegar ao cinema.

» Se ganhar do Fluminense: chega aos 69 pontos e torce para Botafogo, 
Atlético-MG e Flamengo não vencerem na rodada 37.

» Se empatar: alcança 67 pontos e precisa de derrotas de Botafogo, Atlético-MG 
e Flamengo ao longo do fim de semana.

» Se perder: desperdiça as chances matemáticas de conquistar o título no 
domingo, mas seca os rivais para seguir favorito.

As contas do Palmeiras

“Temos 13 finais até o fim (do 
Campeonato Brasileiro). Com esta 

atitude, 13 finais até o fim! Isso vocês 
têm de meter em vossas cabeças”

Abel Ferreira, técnico do Palmeiras, antes da arrancada  
rumo ao título do Brasileirão 2022

 »  Chance de título*

85,9%
*Segundo cálculos da 

Universidade Federal de 
Minas Gerais (UFMG)

Assista ao documentário 
Palmeiras, 13 finais. 
Dividido em quatro 

episódios, a série aborda 
a reta final da caminhada 
alviverde no Campeonato 

Brasileiro de 2022


